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Visão da advocacia como um empreendimento


		




		

			
Capítulo 01


			
Para além dos 
concursos públicos


			Caro colega advogado, quero te contar sobre a minha experiência no serviço público e como me reencontrei na advocacia, mas primeiro tenho que voltar ao início da minha história quando fechei meu primeiro escritório.


			Eu me lembro como se fosse hoje da minha própria história quando abri meu primeiro escritório de advocacia no ano de 2006 com três amigos. Nós atuávamos nas mesmas áreas, não tínhamos ideia de que a advocacia em verdade era como um empreendimento e ignoramos princípios básicos do empreendedorismo, o que nos levou a fechar o escritório em menos de um ano.


			Mas o que era pior nisso tudo era ficar o dia inteiro no escritório esperando um milagre de alguém aparecer ou uma indicação de algum colega ou familiar que sabia que estávamos funcionando. Isso gerava um sentimento de frustração enorme e colocávamos a culpa na própria advocacia e justificávamos para nós mesmos que a advocacia era só para parentes de ministros ou desembargadores de tribunais ou que não seria possível prosperar na profissão sem entrar em algo ilícito.


			O que na verdade não sabíamos é que começamos a exercer a advocacia só com a técnica, em verdade éramos três excelentes técnicos, mas não sabíamos coisa alguma sobre empreendedorismo, e sequer tínhamos desenvolvido uma mentalidade empreendedora, vez que coincidentemente nós três acreditávamos que nossos próprios talentos bastavam.


			Nesse cenário, ficávamos ali naquele escritório localizado na zona central do plano piloto em Brasília-DF, sem saber o que fazer, e sem clientes.


			Não sabíamos como prospectar clientes e com os pouquíssimos que tivemos por indicação de parentes e amigos não sabíamos como precificar nosso serviço, não cobrávamos consulta, e para alguns sequer fechávamos contrato por aparentarem confiança. 


			Recordo-me que por várias vezes prestávamos orientação jurídica sem cobrar consulta, o cliente anotava tudo e depois tinham a pachorra de dizer que passaram o caso para um parente advogado. 


			Enfim, como costumo dizer, estava tudo certo para dar errado e foi o que aconteceu em menos de um ano.


			Quando decidimos fechar, um dos meus sócios começou a falar sobre as vantagens do serviço público e como trabalhar para o Estado era infinitamente melhor do que estávamos fazendo, pois ele estava frequentando um cursinho para concurso famoso à época e todos os professores ali propagavam as maravilhas de um cargo público, a estabilidade profissional, os salários bem maiores do que na iniciativa privada e a realização profissional.


			Naquele momento me senti convencido de que aquele realmente era o caminho, mas minha paixão pela advocacia insistia em não me deixar. Assim, iniciei meus estudos para concurso, mas continuava exercendo de forma independente a advocacia.


			Então me matriculei no cursinho com os outros dois amigos e ex-sócios e começamos nossa jornada de estudos.


			Pouco tempo depois, no ano de 2007, comecei a fazer provas e fiquei bem perto da aprovação em concursos de ponta, mas aquele sentimento de que ainda tinha algo a fazer na advocacia sempre estava presente.


			No ano de 2008, me matriculei em outro cursinho do momento procurando passar para um próximo nível e foi quando conheci minha esposa que trabalhava na recepção para conseguir bolsa para estudar.


			Tenho um milhão de qualidades para falar sobre minha esposa, mas a que mais admiro é a coragem de enfrentar os desafios da vida e não se render a fracassos, pois fazem parte do processo.


			Certamente, a mentalidade dela era e ainda é de crescimento enquanto a minha era uma mentalidade fixa em uma crença apenas no talento e sem maturidade para lidar com meus fracassos.


			Coincidentemente, eu e minha esposa frequentávamos o mesmo curso para o cargo de delegado de polícia federal e enquanto eu frequentava o curso pela manhã e estudava à noite, a partir das 19h, na sala de estudos do curso, ela trabalhava à noite até fechar o curso às 23h, que era o mesmo horário que eu saía da sala de estudos. 


			Naquela época quando começamos a nos relacionar, ela me dizia que eu estava perdendo tempo estudando para concursos e que com o conhecimento e carisma que eu tenho deveria advogar e ganhar dinheiro de verdade.


			No entanto, eu sempre recalcitrante em me frustrar novamente e encarar a advocacia de forma empreendedora, ignorava as sábias palavras de minha esposa, deliberadamente, e encarava aquilo como um elogio.


			Pois bem. O curso terminou, o edital do concurso para delegado de polícia federal não foi publicado como previam os gurus dos cursinhos e tínhamos que fazer alguma coisa da vida para sobreviver.


			A Luciana saiu do cursinho e decidiu advogar e eu, sem dinheiro e com poucas indicações de clientes na advocacia, resolvi pedir emprego para meu tio em sua malharia na cidade de Taguatinga-DF.


			Fui trabalhar como vendedor de malhas e advogava, quando dava, fazendo as peças e estudando para concursos à noite, enquanto a Luciana atendia os clientes que apareciam durante o dia em uma das salas de apoio da OAB/DF localizadas nos fóruns e pensava em como desenvolver nossa advocacia.


			Perdi a conta de quantas vezes me perguntava o que estava fazendo ali vendendo malhas enquanto achava que tinha um talento com o direito, que nada mais era do que um conhecimento apenas técnico, sem visão do todo.


			Confesso que chorava muitas vezes sem que ninguém visse pensando que eu não servia mais para a profissão que com tanto amor escolhi para exercer.


			Mas Deus tinha planos maiores e eu não conseguia enxergar que estava ali para aprender a vender e tive o melhor professor que era meu tio. Ele tinha simplesmente mais de 15 anos de experiência com vendas e me ensinou tudo que sei sobre como não deixar o cliente sair sem fechar um bom negócio.


			Com o tempo acabei formando uma carteira de clientes na malharia e anotava os nomes e telefones deles em uma pequena caderneta que ficava sempre no meu bolso.


			Em 2010, a Luciana com sua visão empreendedora viu uma oportunidade na atuação como correspondente jurídico de grandes escritórios de advocacia em Brasília que precisavam de diligências e realização de audiências frequentemente em Brasília.


			Naquela época os grandes escritórios pagavam muito bem por atos de diligência e audiência e acompanhamos o crescimento de muitos colegas que começaram a atuar como correspondentes jurídicos.


			Foi aí que a Luciana anunciou que fazíamos o trabalho de correspondente jurídico em um site reconhecido e recebeu o telefonema de uma advogada de um grande escritório de São Paulo procurando correspondente.


			Recordo-me que a advogada de São Paulo indagou a Luciana sobre a nossa capacidade de atuação e ela disse sem hesitar que tínhamos pessoal suficiente para suportar qualquer tipo de demanda em Brasília. 


			Foi daí então que os bons ventos da advocacia começaram a entrar, mas observem que isso tudo ocorreu pela mentalidade empreendedora da Luciana e não pela minha à época.


			A partir do momento em que minha esposa fechou o contrato de parceria com o escritório de São Paulo as demandas começaram a aparecer como uma chuva forte sobre nossas cabeças. Foi daí que me despedi da loja e retornei para a advocacia, sem meio físico ainda, exercendo on-line.


			A demanda era tanta que começamos a contratar colegas para fazer as audiências e naquela oportunidade já fazíamos mais dinheiro do que em um concurso para a AGU, por exemplo, a ponto de termos que contratar um endereço fiscal em um coworking conhecido da cidade para emitir notas fiscais.


			Mesmo com tudo o que estava acontecendo, o medo de dar errado sempre me perseguia por causa da minha primeira experiência malsucedida e nunca deixei de estudar para concursos, ainda que por poucas horas por dia.


			Nós seguimos bem até o ano de 2012 quando o escritório de São Paulo anunciou que havia perdido a conta da grande multinacional que atendíamos. Isso foi um baque, pois avisaram em um mês e perdemos o contrato no outro; fomos dos 11k para 0.


			Desesperados, decidimos abrir um negócio no ramo de alimentação, praticamente da noite para o dia, pois a Luciana tinha uma prima que entendia do negócio e nos orientou a abrir em Brasília pela capacidade de clientela.


			Vendemos um dos nossos carros, um lindo Corolla que tínhamos à época, e começamos a empreender em outro ramo que não tinha nada com o direito; percebam que a Luciana sempre acreditou no empreendedorismo, e sempre acreditava no fracasso como um aprendizado, enquanto eu estava absolutamente em pânico com aquilo tudo.


			Destaco que começamos o negócio sem muito planejamento, só encarando o mercado mesmo e com dicas de amigos e alguns parentes.


			Notem a necessidade de se planejar um empreendimento de ponta a ponta para que não haja surpresas desagradáveis.


			Trabalhávamos de domingo a domingo sem descanso, e sem planejamento, acabamos quebrando nosso negócio.


			Foi daí que mais uma vez fui pedir emprego para meu tio, e convicto de que empreendedorismo não era para mim, retomei o estudo para concursos de forma mais aprofundada.


			Meu tio me colocou dessa vez na gerência e me disse uma frase que eu nunca esqueço: “Filho, se você quebrou duas vezes, agora você entende muito mais sobre o que não deve fazer, e por isso irá gerenciar a parte comercial”.


			Olha, eu mesmo cheguei a duvidar que era capaz de ser um gerente, mas como havia dito antes, Deus tinha um propósito maior para mim e mais uma vez não enxergava que estava ali para aprender dessa vez a gerenciar um negócio.


			No ano de 2014 passei em um concurso de nível superior em Brasília que me pagaria um bom salário e ainda era possível advogar, só não contra o Distrito Federal. Mas aqui deixo o registro de que foram quatro anos, e após muita luta pelas nomeações, que tomei posse em 2018.


			Coincidentemente, no mesmo ano, aquele escritório de São Paulo ligou para a Luciana e disse que havia recuperado a conta, e ainda, que tínhamos muito trabalho, pois o escritório anterior havia cobrado menos na época, mas fez uma grande “salada” com os processos da empresa multinacional que atendíamos.


			Retomando a advocacia, mas agora com maturidade e planejamento, decidimos implementar um método com base em minhas experiências no empreendedorismo no comércio.


			Mais uma vez agradeci meu tio pela oportunidade de tanto aprendizado e segui meu caminho. Família sempre em primeiro lugar.


			Faço outro registro importante aqui, os valores pagos dessa vez pelo escritório de São Paulo eram bem menores do que outrora e tínhamos que trabalhar o dobro para ganhar até menos do que ganhávamos em razão da explosão de profissionais no mercado fazendo correspondência jurídica.


			Foi daí que tive a ideia de pegar aquele meu caderninho e ligar para meus clientes do comércio para oferecer dessa vez meus serviços jurídicos, e pasmem, funcionou!


			Começamos a fechar contratos por assinatura e obter ganhos mensais que garantiam nossa subsistência e começamos a planejar a abertura física de nosso escritório. 


			Então, no ano de 2015 inauguramos nossa sede física e com uma nova perspectiva sobre a advocacia, começamos a implementar o método que após alguns ajustes se tornou o advogado 10k.


			No ano de 2018 tomei posse no concurso, mas também advogava em meu escritório com rendimentos até maiores do que no serviço público.


			Na área pública, como relatado no módulo 01, percebi que aquilo era pequeno pra mim, com todo respeito a quem tem a carreira pública como uma vocação, e após mentorar vários colaboradores e estagiários no rumo do empreendedorismo, percebi a mudança acontecer em muitos deles e foi aí que notei que tinha um propósito de ajudar outras pessoas que assim como eu querem exercer a advocacia sem medo de quebrar ou de não ter dinheiro para pagar as próprias contas.


			Toda essa introdução à prospecção de clientes faz-se necessária para que vocês percebam quanto aprendizado pode se ter com seus próprios fracassos, e observem atentamente que minha primeira prospecção ocorreu de forma off-line quando entrei em contato com meus clientes do comércio.


			E depois de algum tempo percebi que trabalhar no serviço público pode oferecer uma série de vantagens, como estabilidade no emprego, bons benefícios e a sensação de contribuir para a sociedade, mas também existem algumas desvantagens associadas a esse tipo de carreira das quais elenquei 10, baseadas em experiência própria, vejamos:


			

					
Burocracia e Rigidez: muitas instituições públicas são conhecidas por sua burocracia excessiva e por processos lentos de tomada de decisão. Isso pode dificultar a implementação rápida de ideias e projetos inovadores gerando frustração para o servidor;


					
Falta de Incentivo Financeiro: em muitos casos, os salários no serviço público podem ser menores em comparação com o setor privado para cargos semelhantes. Além disso, os aumentos salariais podem ser mais limitados e baseados em critérios específicos, como tempo de serviço, em vez de desempenho individual. Nesse particular, destaco que todo ano é uma luta para conseguir orçamento para que a remuneração não perca para a recomposição inflacionária, reduzindo o poder de compra do servidor;


					
Falta de Meritocracia: a progressão na carreira no serviço público pode ser mais baseada na antiguidade do que no desempenho ou nas habilidades. Isso pode levar a uma falta de incentivo para se esforçar e se destacar profissionalmente;


					
Ambiente de Trabalho Lento: devido a processos burocráticos e à hierarquia presente em muitas instituições públicas, o ritmo de trabalho pode ser mais lento e menos ágil em comparação com empresas privadas;


					
Falta de Flexibilidade: algumas posições no serviço público podem ter horários rígidos e pouca flexibilidade em relação ao trabalho remoto ou a horários alternativos. Isso pode ser um problema para quem valoriza a conciliação entre trabalho e vida pessoal;


					
Menos Recursos e Tecnologia Limitada: em algumas organizações públicas, a falta de financiamento pode resultar em recursos limitados e acesso limitado a tecnologias atualizadas, o que pode impactar a eficiência do trabalho;


					
Pressões Políticas: o serviço público pode ser influenciado por mudanças políticas, o que pode resultar em instabilidade em certas posições e na necessidade de se adaptar rapidamente a novas diretrizes, independentemente da eficácia ou viabilidade;


					
Falta de Incentivos para Inovação: devido à natureza conservadora e à burocracia presente em algumas instituições públicas, pode haver poucos incentivos para a inovação e a implementação de novas ideias;


					
Complexidade da Gestão Pública: trabalhar no setor público muitas vezes envolve lidar com várias partes interessadas, regulamentações complexas e requisitos legais, o que pode tornar a gestão de projetos mais desafiadora;


					
Maior Responsabilidade e Escrutínio Público: as decisões tomadas no serviço público frequentemente são sujeitas a escrutínio público e podem ser alvo de críticas intensas. Isso pode criar um ambiente de trabalho estressante para algumas pessoas.
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